
Terça, 27/09/2022 Geral Tribuna da Bahia

D
entidade que reúne os Car-
tórios de Registro Civil, res-
ponsáveis pelos atos de
nascimentos, casamentos e
óbitos em todo o estado, so-
mente no  mês de julho des-
te ano, primeiro desde a vi-
gência da nova legislação fe-
deral, o estado Bahia regis-
trou um total de 4.120 casa-
mentos, 4,96% a mais que o
verificado em junho, quando
foram realizadas 3.925 cele-
brações.

Do início do ano até
agosto foram registrados um
total de 32.567 casamentos,
número 7,6% menor que o

e acordo com a As-
sociação dos Re-
gistradores Civis
das Pessoas Natu-
rais do Estado da
Bahia (Arpen/BA),

Cresce número de casados após nova lei
6

Na Bahia, o aumento foi de 5% após lei que reduziu prazos de celebração e habilitação do matrimônio
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CELEBRAÇÃO
Estado registrou 4.120 casamentos, quase 5% a mais do que em junho

verificado no mesmo perío-
do de 2021, quando foram re-
alizados 35.249 matrimôni-
os. Já em relação ao ano de
2020, marcado pelo auge da
pandemia da Covid-19, fo-
ram registradas 25.432 cele-
brações, o aumento no ano
foi de 38,6%.

“Após o período de extre-
ma pandemia em razão da
COVID-19 em 2020, onde
ocorreu uma grande queda
na procura por casamentos,
percebemos que esses nú-
meros só vêm aumentando
na Bahia. As pessoas pas-
saram a procurar mais os
Cartórios de Registro Civil
para dar andamento nas re-
lações matrimoniais. Os nu-
bentes, que já possuem as
documentações, conse-
guem oficializar o matrimônio
em até 20 dias; além disso,
com a Lei Federal nº 14.382/
22 em vigor, as mulheres não

precisam fazer a alteração de
sobrenome e ter que trocar to-
dos os documentos, o que, con-
sequentemente, favorece a pro-
cura”, diz o presidente da Arpen/
BA, Daniel Sampaio.

A nova lei federal, que entrou
em vigor em julho deste ano
trouxe importantes alterações
no prazo para o casamento civil,
reduzindo para até cinco dias o
prazo de emissão da habilitação
de casamento — procedimento
no qual os noivos apresentam a
documentação – e que já autori-
za a realização do matrimônio.
Após a entrega do certificado de
habilitação, o casamento pode
ser realizado em até 90 dias.
Também se excluiu a necessi-
dade de participação do Minis-
tério Público no processo, salvo
em caso de oposição de impe-
dimento ao casamento. Está
prevista, para outubro, o lança-
mento de uma plataforma naci-
onal para casamentos virtuais.

Foto- Romildo de Jesus

Horas antes de promover
o ataque a tiros, que jamais
sairá da memória de alunos,
professores e funcionários da
escola Municipal Eurides
Sant’Anna, na cidade de Bar-
reiras, oeste da Bahia, o ado-
lescente de apenas 14 anos,
responsável por matar a tiros
e esfaquear com um facão a
cadeirante Geane da Silva Bri-
to, de 19 anos, estudante do
9° ano, escreveu mensagens

ARTIGO
A doença dos artistas

*Bernardo Guimarães C. Ribeiro está garantida pelo Estado.
Artistas mais críticos desse
sistema pernicioso reconhe-
cem o problema, como dei-
xou claro Juca de Oliveira –
ator com mais de 80 anos de
idade e ainda em atividade – ,
em recente entrevista ao Pro-
grama Pânico. O resultado
dessa empáfia e soberba é a
crença num papel messiâni-
co, para muito além do seu
pendor artístico, recusando a
admissão da sua limitação
humana para quaisquer ou-
tras questões.

Ao deixarem de conviver
com o povo e com todas as
diferenças, o artista encaste-
lou-se num mundo particular
eminentemente classista, no
qual concepções e noções
dissonantes e plurais estão
interditadas, quando não proi-
bidas. Esse fenômeno foi es-
tudado pelo professor e psi-
cólogo social Jonathan Hai-
dt, que, no seu livro A Mente
Moralista, explica que a visão
de mundo de um grupo tende
ao radicalismo e à polariza-

O s artistas sofrem de
duas graves patolo-
gias sociais: primei-
ro, acham-se mo-
ralmente superio-
res à ralé e, segun-

do, deixaram de conviver com
o povo de tal modo que per-
deram o contato com a reali-
dade. A primeira patologia tem
sua origem também na des-
conexão do mundo, pois o
artista transborda os limites
da sua vocação artística, pro-
jetando-a para todas as de-
mais esferas sociais. Seu
dom é convertido numa espé-
cie de evangelização do povo,
uma vez que acreditam pia-
mente na sua missão sobre-
natural. A humildade do artis-
ta foi-se definhando e a estu-
penda letra de Fernando
Brant, em Nos Bailes da Vida,

imortalizada na estupenda
voz de Milton Nascimento,
perdeu sentido. Diziam eles:
“Todo artista tem de ir aonde
o povo está”! Hoje, infelizmen-
te, quase todo artista usa seu
dom para persuadir e até co-
agir o povo a fazer o que ele
supõe correto.

Sem pretender aqui pro-
ceder a uma análise reducio-
nista – questões complexas
normalmente tem mais de
uma causa –, as leis de in-
centivo à cultura tiveram um
papel crucial nesse proces-
so. Explico: se o artista não
se vê obrigado a vender sua
arte, como sói ocorrer em
qualquer profissão, ele não
vai até o povo. Ao contrário,
permanece comodamente
aguardando que venham até
ele, pois sua remuneração já

ção quanto mais isolado es-
teja. Haidt sustenta que as vi-
sões opostas e contrárias
tem o poder de amortecer as
oposições, na medida em
que induzem a percepção da
opinião alheia, algo hoje ape-
lidado de empatia. Os artis-
tas estão na bolha referida
por Haidt. Pior: não conse-
guem percebê-la na medida
em que se radicalizam e as-
sumem o papel messiânico
redentor da “sociedade cor-
rompida”.

Você pode utilizar toda a
argumentação acima para a
classe jornalística. Com algu-
mas poucas nuances e es-
pecificidades, tudo se aplica,
mesmo o financiamento atra-
vés da farta drenagem de di-
nheiro público para a famige-
rada publicidade estatal em
atividade tipicamente privada.
Mas esse já é um outro ves-
peiro.

*Bernardo Guimarães C.
Ribeiro é autor de Nadando

Contra a Corrente e Persona-
lidade e Pertencimento.

Adolescente anunciou que cometeria ataque dentro de escola
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de ódio em seu perfil nas re-
des sociais anunciando que
cometeria o crime.

O adolescente demons-
trava frieza nas palavras e
que estava disposto a come-
ter um massacre como o de
Realengo e Suzano, onde
ocorreram os maiores ata-
ques a tiros com dezenas de
vítimas em escolas brasilei-
ras. “Irá acontecer daqui 4
horas e eu tô bem de boa.
Estou tão calmo, nem parece
que irei aparecer em todos os
jornais hoje. Agora é só es-

perar. Tudo pode acontecer
nas próximas horas”, escre-
veu.

Para consumar o ataque,
o adolescente, que usava rou-
pas pretas e óculos escuros,
pulou o muro da escola ar-
mado com um revólver cali-
bre 38, duas armas brancas
e ‘aparente’ bomba caseira,
que transformaram a unida-
de de ensino em cenário de
filme de terror.  O material foi
apreendido e apresentado na
11ª Coordenadoria Regional
do Interior.

Após descarregar o revól-
ver e esfaquear a jovem ca-
deirante, que completaria 20
anos nesta semana, o ado-
lescente, que era matricula-
do na unidade de ensino,
mas não frequentava as au-
las, tentou fugir da escola. Na
fuga, ele foi baleado em um
dos ombros, no abdômen e
em uma das pernas, por uma
pessoa desconhecida que
passava pelo local.

O adolescente foi socorri-
do pelo Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu)

e encaminhado para o Hospi-
tal Geral do Oeste. De acordo
com a última atualização do
seu quadro de saúde até o
fechamento desta matéria, ele
passou por uma cirurgia de
emergência e estava interna-
do em estado grave.

Ainda não se sabe se o
adolescente contou com aju-
da de alguém para praticar o
crime. A Polícia Civil de Bar-
reiras trabalha para saber a
motivação e por quanto tem-
po o acusado planejou o ata-
que dentro da escola munici-

pal, que está sob gestão com-
partilhada com a Polícia Mili-
tar.

Em nota, a Prefeitura de
Barreiras lamentou o caso e
por meio da Secretaria de
Educação e a Polícia Militar
acompanham e oferecem
apoio e assistência aos es-
tudantes e seus familiares.
“Neste momento de dor, a
SEC se solidariza com os fa-
miliares, amigos, estudantes,
educadores e trabalhadores
da instituição de ensino”, afir-
mou a secretária.

Mais um espaço de con-
vivência e lazer passa a fazer
parte da rotina dos morado-
res de Mussurunga, desta vez
no Setor L. Construída pela
Prefeitura, através da Compa-
nhia de Desenvolvimento Ur-
bano de Salvador (Desal), a
Praça Lucas dos Santos Lima
foi entregue nesta segunda-
feira (26), com as presenças
do prefeito Bruno Reis, de-
mais autoridades municipais
e população.

No discurso, o prefeito
salientou como as praças têm
sido um importante instru-
mento de promoção da cida-
de e ocupação dos espaços
públicos. “Aqui mesmo é
uma praça simples, mas to-
dos podem perceber como
as crianças estão aproveitan-
do o local. É um equipamen-
to muito importante para a
comunidade, pois é um pon-
to de encontro e de
integração. Além disso, tem
wi-fi gratuito para a popula-
ção”, destacou Bruno Reis.

O chefe do Executivo mu-

Mussurunga ganha nova área de convivência e lazer com wi-fi
nicipal ainda lembrou que a
administração municipal vem
transformando Mussurunga
com uma série de interven-
ções que vêm impactando a
vida dos moradores. “Quando
vemos o tanto de obras reali-
zadas aqui, percebemos o
avanço significativo que a lo-
calidade teve: iluminação em
LED, pavimentação, requali-
ficação de unidades de saúde
e ensino, escadarias. O bairro
hoje é muito melhor após as
ações da Prefeitura”, disse.
Reis ainda prometeu retornar
em breve ao bairro, para entre-
gar uma praça que está sendo
finalizada no Setor D.

Com 208 m², a área re-
cebeu dois conjuntos de
mesa, sendo um para jogos
e outro infantil, e bancos em
pré-moldado. Para manter a
saúde em dia, há academias
de ginástica e de saúde com
barra de apoio, barra parale-
la, simulador de remada sen-
tada, simulador de esqui in-
dividual, simulador de giro tri-
plo e prancha abdominal.

A criançada pode aprovei-
tar o espaço infantil com
gangorra, escorregadeira,
amarelinha e cercado em
eucalipto. A praça recebeu,
ainda, gramados natural e

sintético, pintura, meio-fio e
iluminação em LED. O inves-
timento foi de R$108 mil.

Moradora do bairro des-
de a inauguração, no final da
década de 1970, a dona de

casa Lourdes Santos era só
alegria com o novo equipa-
mento. “Antes essa área era
horrível, agora está tudo ma-
ravilhoso! Os moradores ado-
raram”, salientou.

A Justiça do Trabalho e o
Município de Aracatu (BA) inau-
guraram o Centro de Forma-
ção Profissional de Aracatu
(CEFOPA), na última sexta-fei-
ra (23). A instalação do CEFO-
PA é fruto do trabalho conjunto
das instituições cujo objetivo
é contribuir para a eliminação
do trabalho infantil e do traba-
lho análogo à escravidão na-
quela região.

O Centro de Formação
Profissional de Aracatu vai
oferecer cursos de capacita-
ção que beneficiarão crian-
ças e adolescentes em situa-
ção de vulnerabilidade, prio-
rizando os jovens resgatados,
em junho de 2021, de traba-
lho em condições análogas à
escravidão em uma colheita
de café no município de Pe-
dregulho-SP. As vítimas e al-
gumas famílias, totalizando
53 pessoas, foram aliciadas
em Aracatu, pertencente à ju-
risdição da Vara do Trabalho
de Brumado.

Justiça do Trabalho
inaugura Centro
de Formação
Profissional
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